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I - INTRODUÇÃO 

''Não basta ceder passivamente âs 

reinvidicaç5es da explosão demo 
grâfica: e preciso orientã-las, 
conduzi-las, faz~-las passar p~ 

lo insubstituivel filtro da quª 
lidade". 

Eduardo Portella 

A preocupaçao com o processo ensino-aprendizagem 

e as diversas teorias que nasceram completando-se ou anulando-

-se fizeram surgir uma pedagogia t.eórica com especulações em 

torno das quais se reparte a Educação. Nos últimos anos, mui 

tas pesquisas foram realizadas e muitos trabalhos publicados 

alargando as fronteiras educativas onde se ampliou, sobremanei 

ra., o campo de conhecimentos psico-pedagógicos. 

Parece, entretanto, que um dos pontos que tem m~ 

recido pouca atenção, e, portanto, menos estudos e investig§: 

ções é como a Escola, no seu papel de instituição-meio, tem r~ 

cebido o impacto dessas novas formas de Educação. E, pa.r·tic~ 

larmente, qual a sua preocupaçao com o aluno como pessoa, com 

suas potencialidades a emergir e o desenvolvimento de suas ca 

pacidades como o principal objet.ivo da Educação. E 1 mais pa.rt! 

cularmente ainda, que cuidados a Escola tem tido em proporc.is_: 

nar a seus alunos oportun.idades para um desempenho de acordo 

com o seu potencial, não os massificando atrás de um currículo 

rígido e inflexível, partindo para uma educação de qualidade, 

ou seja, urna "educação capaz de atender integralmente as neces 

sidades individuais" {Riles, 1971). 
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Tudo parece evidenciar que se existe um mito em 

Educação este é o "da igualdade de oportunidades". Proceder um 

-estudo relacionado a açoes que a Escola deixa de desenvolver 

para dentro de "um sentido humanístico de valores" diminuir es 

te "mi-to real" e deixar que afinal prevaleça o interesse do 

educando, assegurando-lhe as melhores possibilidades de desen 

volvimento é, sem dúvida, um tema objetivo dentre os muitos 

que desafiam os educadores. 

O propósito deste estudo constitui uma tentativa 

de contribuir para a melhoria do ensino, em especial o de Ciên 

cias em âmbito de 19 grau, levando em conta que quase nenhuma 

atenção é dada às capacidades e habilidades de alunos certamen 

te com aptidão superior nesta área acadêmica. Com isto, espera 

-se trazer à tona subsídios que sirvam de base a um aprimor~ 

menta dos currículos escolares no sentido de um ensino realmen 

te dirigido às necessidades potenciais dos educandos. 

Para se chegar ao propósito indicado, e apoiados 

no princípio de que as diferenças individuais não podem ser ne 

gadas e precisam ser respeitadas, partiu-se da seguinte premi~ 

sa: 11 parece haver nas Escolas uma despreocupação em incentivar 

seus alunos com capacidade ou desempenho superior, e mui 

to menos de aproveitar estas potencialidades em beneficio 

da própria Escola". 

Ao longo deste estudo sempre se teve wna preoc~ 

paçao com a aplicabilidade real e efetiva do resultado alcanç~ 

do. Esta preocupação com a prática de tal forma determinou o 

andamento do trabalho que, acima de tudo, optamos pela ênfase 

numa reflexão baseada em elementos informativos f atuais que~ 

mitam às Escolas partirem para uma "pesquisa em ação". Espera-



• 3 

-se que se possa dar alguma contribuição com base em resulta 

dos práticos e simples para o melhor desempenho da Escola, tan 

to maior quanto mais significativo. 

Segundo dados de Censo Escolar I Pesquisa Sócio-

Econômica / 1977 o Estado do Espírito Santo apresenta uma taxa 

de escolarização da população de 7 a 14 anos igual a 79%. Em 

números absolutos isto significa 283.434 pessoas, das quais 

166.359 encontram-se deslocadas da série própria, apresentando 

de 1 a 7 anos de defasagem, o que em termos percentuais sign! 

fica 68,69%. 

Considerando-se a matrícula ajustada à idade I 

série correspondente é a seguinte a taxa de escolarização no 

Estado : 

TABELA Ol 

Taxa de Escolarização em Relação 

Idade/Série Total do Estado 

Idade Série Taxa de Escolarização 

07 anos la. 56,63 

08 anos 2a. 28,23 

09 anos 3a. 23,39 

lO anos 4a. 19,50 

' ll anos 5a. 15,63 

12 anos 6a. 13,42 

13 anos 7a. 12,05 i 
14 anos 8a. lO 21 I 

Fonte: PA/SE/QF/79 - SEDU/ES 
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Em nosso trabalho opt.amos por alunos que, em 

1978, se encontravam na faixa etária de 10 a 12 anos, cursando 

da Sa. a 7a. série. A tabela abaixo mostra a situação destes 

alunos em relação à idade/série no total do Estado : 

TABELA 02 

Alunos Ajustados, Atrasados e Adiantados em Relação 

Â Idade/Série Total do Estado 

I -: 
Idade / A.j ustados Atrasados Adiantados 

I Situa à idade/ em relação em relação 

I /__../Ção escolar série à id/série a id/série 
' . 

10 anos 8. 891 26.210 4.593 

11 anos 6.958 27.073 3.993 

r--------~------4-------~--------~ 

12 anos 6.240 27.596 3.475 

Fonte: CENSO ESCOLAR/PESQUISA S6CIO-ECON6MICA/SEPL/SEDU 

Quanto ã rede física de escolas, o Sistema Esta 

dual de Ensino apresenta a seguinte situação 1 conforme dados 

da Secretaria de Estado da Educação {SEDU) do Espirito Santo 

(PA/SE/QF /79 I 

Total de unidades em funcionamento <- 5. 409 

Zona urbana - 1.011 

Zona rural - 4.398 

Escolas de 19 grau 

Rede oficial 442 



Rede particular 

Escolas de 19 grau com ensino completo 

de la. a 8a. séries 

229 

Rede oficial 69 

Rede particular 37 
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Segundo documento que expressa as "Diretrizes p~ 

ra Ação Integrada" do Governo do Estado do Espírito Santo 1979/ 

1983, a sua ação social no campo da Educação "deverá manipular 

basicamente quatro vetores 

o aluno 

o currículo 

a rede fÍsica e 

os recursos humanos, 

sendo que mais especificamente se propõe, dentre outras di r e 

trizes, 11 formular a execução de programas especiais para clien 

tela especificada". 

Assim sendo, vemos uma expectativa promissora em 

nosso sistema de Ensino dirigida para o "verdadeiro signific~ 

do da igualdade de oportunidades" que "repousa mais na diversi 

fi cação que na semelhança dos programas escolares". ( Dunn e 

Luci to, 1971 ) . 
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Il - PROPOSIÇÃO DO PROBLEMA 

Uma publicação do Professor Walt.er E. Garcia 1 

distribuida no 19 Seminário de Educação Brasileira, re.alizado 

em Campinas, Estado de são Paulo, de 20 a 22 de novembro de 

1978 e organizado pela Faculdade de Educação da Universidade 

Estadual de Campinas, sobre o tema " P(~dagogia e anti-PedagQ 

gia ", conduz a urna série de reflexões sobre a a·tividade ped~ 

gÓgica como indicador de marginalização social. E, a certa al 

tura, desafia: " Caso resolvamos aval.i.ar a at.ividade pedagóg~ 

ca naquilo que efetivamente ela atende no Brasil de hoje veri 

ficaremos que existe uma distância muito grande entre o que se 

propoe e o que de fato ocorre ". 

Ao arrolar uma série de dados, como por exemplo, 

taxas de evasão e repetência, que mostram o caminho desastroso 

da atual pedagogia, questiona a certa altura : 

11 Á eoe.~~neia eKthe o 6azen (Zndlee de nepet~ncia, 
e.va&ao, cuAnlculo& llvnehco&, e~c.) e o pen.&an 
(e.xpJte&ho em le.[&, doutJt,[nal), p!topoJ.J.tç.Õe& de. mu 
dança - quando e~iJ.Jtem) pode deixah alsuma e~p~ 
Jtanç.a pana o~ p~oximo& anoA ? E a eoene.neia en 
:tlte 0-6 rneio.b (atividade-O e.M~_o-taJte.-6, dL~ eiptina-6 ~ 
e.:t:c.. l e. o-6 6in.& (tonnaJt o ind.<..vZduo mai,o humano, 
pon exemplo) não e.õtatc{_a compnome.L[da ? ". 

Infelizmente, não é fato novo que em nossas esco 

las a preocupação não é o aluno, embora. muitas vezes seu cur 

rlculo pleno especifique o contrário. Assim, vão se desperd~ 

çando capacidades, vão se perdendo potencialidades, mesmo sen 

do evidente que "a educação centrada no aluno, o respeito às 

diferenças individuais, a educação como atividade planejada, o 

curriculo como um conjunto de experiências propiciadas ao edu 

cando pela escola à luz dos objetivos educacionais seleciona 
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dos como os melhores na circunstância de cada escola, a avali~ 

-çao como elemento controlador da qualidade do ensino-aprendi-

zagem, que passa a utilizar suas informações para imprimir-se 

a indispensável dinâmica, o caráter não seletivo da escola, a 

essencialidade do "aprender a aprender", 9. desenvolvimento das 

potencialidade~ dos educandos ~ objetivo precípuo da 

ção - tudo isto não pode ser contestado". (1). 

educa 

Para o educando mais talentoso, que tenha uma 

aptidão superior - entendendo-se aptidão como "uma habilidade 

própria do individuo e lhe permite executar tarefas com espo~ 

taneidade e facilidade" (2) ou ainda, "a facilidade natural p~ 

ra determinado gênero de atividade" (3) -, este comportamento 

da Escola, no dizer do Professor SÍlvio Rabello "é um rolo com 

pressor. Impossível se torna a expansâo de suas aptidÕes em se 

melhante atmosfera. Elas sufocam ansiando por horizontes ela 

ros. Estiolam-se por fim 11 (4). Para este grupo de alunos, com 

potencial para produzir mais acentuado que os outros, "a igua! 

dade de ensino pede uma pedagogia personalizada, baseada numa 

investigação atenta das aptidÕes individuais. A igualdade de 

ensino nao e sinônimo de nivelamento" (5). E, na educação de 

massa, como está acontecendo em nosso pais nesta década, pode-

(1} Parecer n9 1446/77, CFE, Va~umenta 190, p. 26 (o grifo e 
nosso). 

(2) 11 A Escolha da Profissâo 11
, CIEE: do adoleAQente ao 

t.-i_onal, 1979. 

(3) Oswaldo de B. Santos, O~ientação e dellenvotv~mento do p~ 
teneiat humano, p. 63. 

(4) Anais do II Seminário para Super-dotados, 1977, p. 12. 

(5) Edgard Faure et allii, Apltendelt a .6eJ1., 1974, p. 137. 
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-se, infelizmente, evidenciar Llm nivelamento, mas ao mesmo te~ 

po compreensível, dirigido para padrões de rendimento muito 

baixos. Em "Educação para Talentos Diversificados 11 (1976) Pa 

tricia Cross chama a atenção para a educação atual que nao 

busca as diferenças individuais, de modo que 91% da população 

mais apta deixa de trazer sua contribuição a sociedade. E esta 

perda de liderança é lamentável, sobretudo se considerarmos 

que 11 se todos os alunos forem auxiliados a utilizar int.egra_! 

mente toda sua potencialidade intelectual, teremos maiores prQ 

habilidades de sobreviver como democracia numa época de enorme 

complexidade tecnológica e social" ( 6) . 

f: fácil evidenciar a "aptidão onivora" (7} de 

nossas crianças, sobretudo quando iniciam sua experiência esco 

lar, ansiosas por impressões novas, com uma vontade enorme de 

aprender, aptidão que se acentua naquelas com potencial supg 

rior. Com estas, particularmente, é que a escola falha maisr e 

para elas, quase sempre, é "como se a escola fosse alguma co.i 

sa alienada de sua existência como um todo, um departamento 

formal, e mais um obstáculo a ser transposto o mais rapidame~ 

te possível" (8). 

Emerge de todos estes fatos a importância de um 

planejamento curricular que atente para estas características, 

embora se reconheça nao ser fácil. "A muitos de nós parece que 

o caminho a trilhar é o de preparar: materiais que desafiem o 

(6) J·erome Bruner, O ,'JJtoceóóo da c.duc.aç_ão, p. 09. 

(7) Uma nova ~•••ia da •r•••dizagcm, p. 115. 

(8) Siloé P.N. Pretto, Educaç~o Humatl;6ta, p. 03. 
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aluno superior, sem destruir a confiança e a vontade de apreQ 

der dos menos afortunados. Não temos ilusões sobre a dificulda 

de de tal conduta; no entanto ela é a Única que podemos s~r, 

se pretendemos buscar a excelência e, ao mesmo tempo, conside 

rar a diversidade de talentos que devemos educar" (9). 

Considerando que Escola significa aluno e que 

"na exploração de suas potencialidades que verdadeiramente se 

pode educar" (10), é sempre pertinente a indagação de como 

estão nossas Escolas e para onde elas caminham, ou melhor, pa 

ra onde conduzem. Já em 1972 o Plano Setorial de Educação e 

Cultura alertava : 

"Evtquan-to não .6 e. pude.Jt abJtJ..Jt .taJtgame.n.te. ah potttab 
da e.ducaç.ão a c.ada u.m, o ..Lnte.ne.-6.6 e. nac.io nal Jr.e.c.a 
menda que ~e 6avon.eça a a~c.e.nção cuitu~at do~ 
mai~ taiento~o~, o~ mai~ c.apaze~ de mobilizah a 
c.J..~nc.J..a e a técnica e.m J1avon. do pnogJte.-6~ o f..oeiai. 
O ~nic.a bem que._naçao alguma e~t~ em c.andiçõe6 
de de~pe~diça!t e o tafento de. .6eu..6 6ifho.6" (ll). 

Tudo portanto parece conduzir à busca de uma 

-açao educacional que proporcione ao educando oportunidade de 

alcançar um continuum de realizações que, certamente, o levará 

a auto-satisfação. Defrontamos assim com o seguinte problema 

I 09) 

I 1 o) 

111) 
I 12) 

Como a Ehc.ola pode.n~ c.ontnibuin. pana o de~enuol 
v,.Lme.nto do potertc{a.C. de. óe.ull alunoó a ríim de. que 
c. a da um "tenha o po!t.tun-<.dade ,[g uaf. pa!ta apite. u de. !r. 
ao me.thon nZve1 de_ h ua6 capacidade~ ? " ( 12} . 

Jerome Bruner, o pJtoc.e_h-6 o da e.duc.ação, p. 66. 

Valnir Chagas, o Enhino de 1 q e zq gnauh , p. 88. 

MEC, P .ta no Se..tonial de Educ.ação " CultuJta, 1972/74' 

MEC/CENESP, Projeto Prioritário n9 35. 

p. 17 
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III - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Se uma Escola existe em função de seus alunos, 

identificá-los deve ser sua preocupação primordial para real 

mente, numa proposta de Maslow, ela poder lhe dar uma educação 

voltada para o seu crescimento, para a "descoberta de sua iden 

tidade". 

Na heterogeneidade de uma população estudantil 

existem, evidentemente, "aqueles indivíduos que sobressaem CO!} 

sistentemente ou apresentam o potencial de sobressair consis 

tentement.e em qualquer empreendimento humano-acadêmico, cria 

tivo, cinestésico {habilidades de realização) ou psico-social 

(habilidades de relacionamento e liderança}" (1) • 

Estes indivíduos apresentam caracteris·ticas e ca 

pacidades específicas "tanto relacionado ao pensamento produt! 

vo como critico e à capacidade de fluência, flexibilidade, sin 

gularidade, originalidade e elaboração" (2). Acrescente-se que 

"a sub-realização destes indivíduos afeta não somente o seu 

próprio ajustamento, mas também o acervo da sociedade a quepeE 

tencem. O reconhecimento e o cultivo de talentos especiais são 

metas, então, que revertem em beneficio direto do próprio país 

(Goertzel, 1957, Goldberg, 1958). Uma das medidas que podem de 

(o l) SATO, I .S. 
dawning 
tado na 
139, p. 

- The culturally different gifted child - The 
of his day? Exeep~1onal eh1ld~en. 40, 1974, ci 
Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos n9 
343. 

{02) M.H. Novaes, P.!licolog1a da CJtia:t-lvida.de, p. 147. 
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finir um grupo social, qualquer que seja seu tamanho, e a obra 

realizada por seus elementos mais destacados" (3). 

Embora se trata de um grupo que incontestavelmen 

te existe, 11 a tarefa de estimar a sua incidência, sob qualquer 

definição lógica, é arriscada" (4); a amplitude de definições 

existentes leva a uma estimativa de 0,5 a 20% (5), algumas se 

atendo a caracteristicas sociais, outras reforçando aspectos 

de criatividade ou coeficientes intelectuais. 

Ignorar esta gradação de potencialidades num am 

biente escolar, sem dÚvida, é fazer da Escola um depósito de 

alunos, esquecendo-se que "em um sistema humanístico de valo 

res, está incorporada a noçao de que todos devem ter igualopoE 

tunidade de se desenvolver até o limite de suas potencialidS! 

des 11 (6). Assim sendo, a Escola é um elemento-chave, indispe!} 

sãvel como agente impulsionador deste desenvolvimento, no res 

peito à auto-realização, considerando sobretudo que "as tendên 

cias atuais parecem concentrar-se na acepção de que a heredita 

riedade seja responsável pelo nivel de potencial intelectual , 

mas que 2 ~~~direção da vida intelectual seja, sobretudo 

um produto ambiental. Essa concepção de inteligência, aplica-se 

de um modo geral, às aptidões" ( 7) . 

Pensemos, portanto, na Escola como um agente es 

(o 3) Rachel L. Rosemberg, P.oú;_of.ogia dob Supe.!Ldo.tado.o, p. 07. 

(o 4) Lloyd Dunn et allii, Cn-tanç_a.õ e.xc.e.pc.-tona.t6, p. 145. 

(o 5) Ibid, p. 144. 

(06) Ibid, p. 134. 

( 07) Oswaldo de B. Santos, On-ten-taç.ão e De f> e n v o t v-tme n-to do pa 
:tenc.-tal humano, p. 66 (o grifo e nosso) . 
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timulador, em que "um prog~-ama de orientação e desenvolvimento 

do potencial humano seria basicamente, a própria Educação no 

seu sentido integral" (8). o que se verifica, normalmente e 

que a escola se converte em propulsionadora de sub-realização 

individual "porque mantém nível homogêneo de estimulação e de 

exigências para os de mesma idade" (9) , além do fato de que "a 

prática escolar, em todas as latitudes, tem até hoje visado à 

criação de hábitos, quando deveria ter por objetivo o anti-há 

bito, a flexibilidade intelectual, o poder criador, a plastic! 

dade de conduta, a fim de corresponder ao princípio evolu·tivo 

imanente em toda a realidade fisica e social" (10). 

Esta preocupação da Escola como agente ambiental 

para o desenvolvimento de potencialidades encontra reforço na 

própria Psicologia Humanista, - -"uma vez que nao e o educadorque 

educa ... mas o próprio educando q'IE se auto-constrói, estimu 

lado pelo ambiente ~que ~ inserimos 11 (11). Considere-se, con 

tudo, importante, que este ambiente esteja atento para as di 

ferenças individuais e proporcione uma "educação voltada para 

o crescimento". 

São características da Psicologia Humanista que 

-teve em Maslow sua maior expressao 

''a. Concentnaç~o da atenç~o na expen~encia 
lJOaf:, \!ibta COmo Wil ne.nÔml?.I'!.O p!tinrâh:JO 110 

(08} Ibid, p. 10. 

(09) Cf Rache! Rosemberg, do cit., p. 44. 

(10) Lauro o. Lima, Educa~ pa~a a comunidade, p. 61. 

(11) Ibid, p. 06 (o grifo é nosso). 



do do home.m. Ta~1:to ali e.xp.tanaç.Õe..b :te.Õ!tic_aó co 
mo o c.ompo!t:tame.nto abe.Jtto .óão c.o VJb-Lde.Jtado-6 lle. 
c.undáJtioll ã e.xpe.Jtiênc.ia e óeu .6lgni6icado p~ 
!ta a pe.lllloa. 

b. E116a.óe. na-& quaLLdade..ó di.õ.t.in:tame.nte. humanaó: 
e.llc.otha de. c_Jtiativldade., avaliaç.ão e au:to-Jte.a 
lização e.m opallição a uma vibão Jte.dueionib:tã 
e dlc.o:tomizante. do homem. 

c. En6a.óe. na bMc.a de. pJtob.tema.6 .6igni6iS;ativo.6 
de. pe.-6qul.6a, opondo-.6e. à objetividade. a-6 c.u-6 
tal! do ólgni6ieado. 

d. P!te.ocupaç.ão bâóica c_om a va.tonlzaç.ão da dlgni 
dade. e. va-ton do homem e no de.-6e.nvo.tvime.VLto dÕ 
pote.nc.ia.e -tne.tte.nte. E: c.aaa um. 

e.. Ne..bta pe.!tópe.e:tlva e ee.n:t!tal a V~.bao da pe.bóoa 
como em p!toce..6.6o de. de.óc_obe.Jt:ta da .6e.u p!tÔp!tlo 
.6e.Jr.., i1gando-6e. a ou:ttt.a-6 pe.-6-6oa.6 e gJu.t.p0-6 11 {12). 

,13 

se os "padrões de necessidades educacionais" dos 

alunos sao diferentes, evidentemente, ''o ambiente escolar como 

sinônimo de bom ensino deve salientar para os mais aptos a des 

coberta, a diversidade de resultados, os aspectos pessoais do 

aprendizado e a importância do significado como orientador de 

ensino" (13). Neste contexto, é oportuno salientar que em um 

ambiente nivelador estes alunos "nem sempre aproveitam seu ta 

lento por causa da falta de motivação que ocasiona grande des 

nível entre as suas potencialidades e o seu rendimento escolar 

ou profissional, o que pode reforçar traços negativos da sua 

conduta como rebeldia, exibicionismo, desinteresse e indiferen 

ça, ou condutas anti-sociais" (14). 

(12) Siloé R.N. Pretto, Educ.aç_ão Human.Ltd:at p. 12 (o grifo é 
nosso) . 

(13) Cf Rachel Rosemberg, ob. cit., p. 24. 

(14) M.H. Novaes, Pllic.oiogia elo Enhino-Apfte.ndizage.m, cap. 13. 
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Assim sendo, "parece infundada a expectativa de 

que os indivíduos mais capazes possam se auto-ajudar sem 

pre 11 (15), bem como se pode considerar como uma "arqumentacão 
. . 

obsoleta de que a criatividade florescerá apesar de abandono, 

rejeição e coação" (16}. Esta tendência de ficarem desinteres 

sados se falta a estimulação escolar provavelmente ocorra "em 

parte pelo fato de que os indivíduos com tais capacidades se 

adaptam ao nível de comportamento comum da generalidade das 

pessoas, igualando-se com elas, o que impede, mui tas vezes, di§: 

tinguir as qualidades que os destacam do grupo. Além disso, 

nao poucas vezes, a carência de estimulação ambiental e a fal 

ta de oportunidades para demonstrar e desenvolver suas habili 

dades dificultam o processo" (17). 

Carl Rogers preocupado com o "dano causado aos 

alunos" pelos programas educacionais examina diversos 11

press~ 

postos ilícitos 11
, que provavelmente lhes servem de base, cri 

ando wn ambiente escolar inoportuno e ineficaz. são, em sínte 

se 1 estes os "pressupostos elícitos" arrolados e comentddos p~ 

lo famoso psicólogo, agraciado em 1964 com o título de "H urna 

nista do Ano" pela Associação Humanista Americana (18). 

N9 1 Não se pode confiar que o estudante busque sua própria 

aprendizagem científica e profissional. 

(15) Cf Rache! Rosemberg, ob. c.tt., p. 44. 

(16) Ibid, p. 08. 

(17) A.M. Queiroz e J. Ramos, Avaliação PsicolÓgica dos Super 
dotados, Revi~ta B~a6ilciha de E6tudo6 Pedag6gieo6, n~ 

136, p. 369. 

{18) Carl Rogers, Libe~dade paha apkendek, p. 171 a 183 (os 
grifas são nossos). 



A óu.nção da E-5c.oi.a de.ve..Jtla. .be.Jt ajudâ-.to a Jtea..ti 
za!L ~ua a-5pi!tação. Pa.Jtec.e.. uma a.Xitude.. genena.tizã 
da a do e..ó-tuda.nte_ ve.Jt.óU-6 E.óc.o.ta, e não a do e.ótÜ 
da.~t:te. com a E .o c.oia.. ÁJJ dua.6 q uatida.de.-6 mai.Ll TuYi 
da.me.n.t:az:ó e, ao me..t.mo tempo, ma/0 ge.Jta-t.ó a e.x.L6 
:t{Jte.m na aptr..e.ndizage.m ;.,ão a Ltbe.Jtda.de. e !Le..6pon.6á 
bifidade.. Libe.Jtda.de. pa.Jta. di.ópo!L do tempo e .tiben 
da de. de pe.n.óa.me.nto, que. pe!tm.i.ta.m ao e.D:tudan:te di6 
c.ontna.J..Jt-.óe. e expandiJt-.óe. num ambiente. e..ótimufa.Yi 
te: de.ixa.Jt-.óe. envofve.Jt e .óe.Jt c.apaz tanto de .óe 
CiaJL quanto de. atJta-tJL p a.Jta -6 ;_. Se nt.iJt -.ó e. Jte.6 p a núi 
ve.t e a..ó.ó um-iJt ftel. po n.ó a.bi.ti da de pa.Jta c. o nbig o me.b 
mo, pa.Jta. c.om o .6eu c.a.mpo de e.ótudo. -

N9 2 - A capacidade para passar nos exames e o melhor 
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crité 

rio de seleção do aluno e de julgamento da vocação pr~ 

fissional. 

Guii6oJtd .õaiie.nta que. a e.duc.aç'Z:.o 11 de.u Jte.atc.e. ât. 
apt-Ldõe.t. nM âne.a.-6 do pe11-6 a.me.nto e. da. ava..t-La.ção 
convengente-6, a~ e.xpe.n~a.~ do de..õenvotvime.l1t~ do 
pe.n~a.me.nto dive.Jtge.nte.. Tentamo~ e.n~~na.Jt a 110ó~oó 

alunoh a danem Jte.ópohta~ rrC.OitJteta.õrr que. a. n0-66a 
c.ivJ.tização no.õ e.n.6-Lnou ~e.Jte.m c.otUte.:ta.t.. I f.! to é 
penhame.nto c.onve.Jtgente ... n 

Como e.6e.Lto, o6 alunoh tendem a he. d.-L~:t.-LnguA.-Jt a.n 
te.h pela c.apac..-Lda.de de. pa.t.ll a.!t no h exa.mel! do que 
pe.la.ll qua.Lida.de.ll que. 0.6 ind.-Lc.aniam como poMZve.if.! 
de.t:,c.obnidotte.t:, i..11de.pe.nde.nte.6 de. c.onhe.ci..me_rt.to6 no 
V06, 

N9 3 - Avaliação e educação educação é avaliação 

Oh e.xame.t:, toflnaflam-.6e. o pllinc.Zpio e o 6im da e.d~ 
c.a.ção, inva.i.-Lda.ndo uma ve.Jt.da.de.iJta. a.plte.nd-Lza.ge.m , 
poi-6 a nota da piLava. depende. de. f.le. de..6c.obJtiJt ou 
não o ponto ou o6 ponto.õ que. c.o!t!te . .6ponde.m ao mo 
do de. ve.Jt do p!to6e.660lt. 

N9 4 - Exposição de matéria é igual a aprendizagem o que e 

dado, na lição, é o que o aluno aprende. 

Uma tJte.me.nda. quantidade de matê.nia ê_ jogada em 
cima dob alunoh, ebpe.Jtando que. e~ponha no exame, 
dando a imp~e.66~o de have~ ap~end-Ldo alguma cai 
-!la. Pa.Jtte do pJU.nc.Zpi.o de que_ aplte~tden e e.quivá 
lente. a ouvilt uma expohição. -

N9 5 - coru1ecimento é a acumulação, pedra sobre pedra, de con 



teúdo e de informação. 

Embo4a o~ p~ic.;logo~ tenham mo~t4ado que a ap~e.K 

d_{.zage.m he ~eatiza, an.tel de :tudo, e, hiqni,6lc.ã 
:ti_vame.nA:e, quando e_m ne.faç_ãc diJte.:ta eo11_! oh E_-:'!:Q_fl_Q' 
J:.i:toh e mo:tlvoh individuai~, TotaàO--sde. hent7.([0, 
ex-lg~_-'ZeQue.------a-e~:tudan.te domine o6 c.onhec.i.men:to.õ 
que.ll. ~e adaptem ou não a ~euh ln:teheh~C.h. 

N9 6 - Conheéem-se verdades em Psicologia. 

Eh:te pJte.óbupo.ó:to é. c.all.ac.:tvrJzado num l>~!.n:ti_do ge 
Jt.al, corno a tendência pana urna Jte_pe:t,ição inÚ.,f,{.{ 
de ldê.ia.ó; be4ve à 6-Lnalidade. de etim--inait o e.-6 
.~onça de pen~aJt. 

NQ 7 - Método e ciência. 

Um Jte.qui__n.tado pf._ano de_ pe..t.quit.a pa4a tell. mai.ó P§: 
~o que a~ obt.vr..vaç.Õe.-6 higni6)..c.a:tiva-6. "Muito mai-6 
lmpoll.tan.te. é. o deó envolvimento da c.JLi.at.i. vida de. 
i ndi v--i.duaf, da aptldao pa~q- ,Ê:eó ~b 4in no va.t. ne.l'.~ 

~' pana Jte.nanmu:taJt ou h.z.Dte.ma:t..tzaJt &a:tot. co 
'Vi71eJiido.6, pa~a anquLte.tall. no va.s téc.n.i.c.a.6 e nova.b 
viaJ.J de ac.e-64 o ao-6 pk-o b te.ma-6 11

• ( Amenic.an P-6 ycho 
iagü.t, 7959, p. 70 ). -
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N9 8 - Aprendizes passivos podem tornar-se cientis-tas criati 

vos. 

N~o h~ e~tudo-6 que apoiem a -6upoAiç~o de que. aiu 
noA bem Auce.dldoA em e.xame.b, ~e~ao ~xi:ta no 6u.t~ 
~o. Anne Roe, apÔ-6 .tJtabathaJt amp-tamen-te_ num ehtU. 
do õobJte cie.nti~.:>ta6 de k-e.alce, conc.luiu que. al 
gunh doA ~atoll.e-6 que, no noh-60 6i6te.ma e.duc.a~i~ 

nal, a~e.tam oh alunob, de modo adve.nho no heu d~ 

benvolvimento como cientihtab b~o oh que -6e ~.:>e 
gue.m : 
1. ValoJtizctç.ão in.6u J.c.ie.nte. da at--i.tude. de. 11 Jt.e.óo 

tuç.ao de _E_:'!:._ob. e.ma6" na e.hc;_of~. -·- -

2. A .te_ndê_l1ci_a ge.Jtaf doh pno&e.6Done_t. de dqJJU?_ciaJt 
vi.ofe.n-tamente a6 --i.dé.--i.a~.:> u-6elvagen6 u ou "tota-6" 

3. A Jte.6.tniaã.a ã c.u,lio-6-Ldade.. 
Se_gundo F ac.hinMn pe.6-6 o a inbtJtu:tda na c.iên 

c__i__a nao ê., como ob habituamo6, tan.tab ve"ze-&, ã 
pe.nhaJt, ape.na-& aque_ta que ac.umuf.ou 6a-to6, maó, 
ante.6, a que tem a c__apac.idade. de jogaJt com o que. 
conhece, dando Jt~deaQ ~ imaginaç.~o, c.Jti.atiuame.n 
.te, paha mudaJt o Aeu mu11do de apan}~Ic.-ia-6 6e.nom<2. 
nai.-6 num mundo de. c.onh:tJtu.c:tcr-6 c-i.e.ntl6ica-6u. -
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"Podar" a maioria dos alunos é método satisfatório de 

produzir cientistas e clínicos. 

0-6 a.tunal> poJ.>fJu,[do!Le.6 de. c.e.tt.ta te.ndênc.ia à o!tig-t 
na.ii_dade., fi-Lc.am de.Ae.nc.antadoJ.J com a e..õte.tt-Ltida.de 
de. um pltog!t.ama.i mu..tta-& ve.ze.<. 6a.thaln dl_an.te. da.6 
banJte.,[Jta.-6 de. avaliação e. .6ão e.iiminadol> do c.utt6o 
ou pe.Jtde_m o e.6:t1muio de. continuá-to. 

N9 10 - Os alunos são mais considerados como objetos manipul~ 

veis do que como pessoas. 

A atuai 6i.toJ.Jo6ia ul:t!ta-be.haviohióta, .õubjac.en:te. 
ã P.õj_c.o.togia de. hoje., :te.11de. a v<Ut tado.ó o.& indi 
vZdu.o.6 .6-i.mp.te.õme.nte. c.omo máquina.6 mane.jáve.-Ü poit 
me.-Lo de. ne.c.ompe.n.6a e pun-tç.ão. 06 a.tuno.6 J..ão -tJta 
tado.ó na me..õma ba..&e.. E como não que.Jte.m Lle.Jt :ti..do"i 
como obje.:ta.6, o e.óe.ito nZ.tido ~o mottal baixo. 
Há ainda ou~no 6a~on. t que he tonna quahe. ~mpo~ 
~1ve.t apnoximatt-~e do aluno, quando o Jt.ef..acio11ã 
me.vtto fi'unda.me.nta.t, com ele, é o de um jU{..Z e a.v~ 
!iado!t. 
Bu.6ca.ndo e.ncontnaJt. na.zõe.~ palt.a e~tfl.6 pne.~Dupo~ 

:to~ Rog~Jtó üvan:ta, d.n:tJte ou:tltaõ e<~peou.façõe<~ ; 
a de que "oó aluvto-6 onJ.ginai.-6, c.un-to.6o.6, autôno 
mo-6, que pe,ueguem obje:t.-i_vo-6 p!tÔpJr.-to.t., -6ão quaõe_ 
hempne .-i_nc~modo-6 pana -6e :te.Jt pon pen:to. Veha6iam 
conu-teç_Õe-6 a.6&e.n:tadah e modob 6-txo,s de 6azen ab 
c.o-t-!Ja-6" {19). 

Evidentemente, se trata de uma "rejeição de tais 

indivíduos pelo meio escolar e social, os quais, em nome de 

uma errônea interpretação do conceito de "ensino democrático" 

e "da igualdade de oportunidades" na educação acham que essas 

crianças devem acomodar-se ao oferecido para a média, não ten 

do o direito de exigir outros e variados estímulos, que possam 

ajudá-los a desenvolver seus talentos e potencialidades" (20). 

(19) Cf Carl Rogers, ob. cit., p. 183. 

(20) M.H. Novaes, Vebenvoluimento pbicolôgico do.6 .6upe~do:tado6 

p. 16 9. 
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A faixa etária da clientela das Escolas de 19 

Grau, de modo geral se caracteriza pela "fase de evolução do 

indivlduo em que ele conquista a sua capacidade de organizar-

-se, adquirindo recursos para iniciar a exploração e a análise 

metódica do meio exterior e a busca do conhecimento em geral, 

preparando-se para atuar através daquilo que convencionamos chê; 

mar método científico" (21). Face as razões até agora expostas, 

para indivíduos com maior capacidade para aprender o "emprego 

de técnicas pedagogicamente corretas de valorizar a experiê!J 

cia e a criatividade são muito válidas pois levam ao desenvol 

vimento da originalidade, da apreciação do novo, da inventivi 

dade e do sentido de auto-direção 11 (22). 

Urna das mais dinâmicas e eficazes técnicas de en 

sino, "pela força motivadora e pela aprendizagem instalada nu 

ma situação real de vida" é a de PROJETOS. Um curso nela apoi!:!-

do é, sem dúvida, "o curso mais eficiente para produzir apre:Q 

dizagem funcional e formar a mente do estudante, aquinhoando-o 

com habilidades espec1ficas relacionadas com a pesquisa cien 

tífica" (23). Quer sejam "construtivos ou investigatórios" (24) 

os projetos ·permitem "desenvolver capacidades, cond1.1Zir o a lu 

no à ação, atender a interesses pessoais, a níveis de vi'Jências 

e necessidades comunitárias" (25J dentre outras vantagens. As 

I 21 l M.L. Valentim, A eb~ola 
grafado. 

~ 

pahque ~amo opçao, Material mimeo 

(22) M.H. Novaes, p,~,{_c.otog--i.a da Cn,{_af,{_v.Ldade, p. 15:2. 

(23) O.F. Pessoa, R. Gevertz e A.G. da Silva - Como ~nbinan c.~ 

ênc.-<.a.ã. 

( 24) Georg Hennig e Nelson Monte, O enJ.>lno de c.iê.nc.iaJ.> a.:tttav~6 

da T~c.nlc.a de Pnojetob, p. 23 e 24. 

(25) Ibid, p. 36. 
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sim sendo, atendem às característica? comportamentais dos alu 

nos com maior capacidade para aprender, representando estraté 

gias de ensino que 11 poderiam estimular a curiosidade e prov~ 

car constantes desafios e situações de risco, valorizando a 

utilização da imaginação, intuição e dos aspectos cognitivos e 

afetivos" (26). 

Finalmente, "a consequência educacional desse 

ponto de vista é que uma sociedade progressista depende do de 

senvolvimento de personalidades diferenciadas, que reconhecem 

sua responsabilidade para com a comunidade a que pertencem e 

prestam contribuições da melhor maneira que podem com os tale~ 

tos que possuem. Igual atenção é dada nesse -caso a espontane~ 

dade da pessoa e à significação do ambiente em que ela se de 

senvolva" ( 27) • 

(26) M.H. Novaes, RevJ..-5ta Bfla-5,[fe_i!!_a de E-6-tudo.t. Pc_daoõgic.o~ 

p. 363 e 364. 

(27) K. Mannheim e C. Stewart, Inthodução ã Sooütogi.a da Edu 
c.ação, p. 71 (o grifo é nosso}. 
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IV - MATERIAL, PROCEDIMEN'I'OS E SUJEITOS 

Duas escolas particulares Colégio "Martim Lute 

ro 11 e Escola de 19 Grau 11 Santa Bárbara" - e duas escolas ofi 

ciais estaduais - Escola de lQ Grau "Irmã Maria Horta" e Esco 

la de 19 Grau "Carlos Xavier Paes Barreto", todas na cidade de 

Vitória, EspÍrito Santo, foram selecionadas para o desenvolvi 

mente de nosso trabalho. 

As razoes para escolha destas Escolas foram as 

seguintes, sem ordem de prioridade : 

a) ministrar ensino de 19 grau; 

b) possuir alunos na faixa etária de lO a 12 

anos cursando Sa., 6a. ou 7a. séries, 

seria extraída a nossa amostra; 

donde 

c) situarem-se próximas, facilitando o acompanh~ 

mente e o controle dos trabalhos; 

d) sendo duas oficiais e duas particulares, ter­

-se-ia representatividade dos dois tipos de 

Escolas do Sistema Estadual de Ensino; 

e) sensibilidade e receptividade dos Diretores, 

pois sendo o Diretor, por excelência, o Coor­

denador do Planejamento Escolar, do seu apoio 

e interesse depende, sem dGvida, o êxito de 

qualquer trabalho que em sua Escola se planeje 

desenvolver; 

f) possu.irem Serviço de Supervisão Pedagógica, 

porque o Supervisor em sua função de promover 

a melhoria do processo ensino-aprendizagem e 
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atuação constante junto ao corpo docente, e 

importante meio de ligação com os professores. 

g) serem escolas com corpo docente de bom nivel 

técnico~ a sua participação seria determinan 

te no mecanismo de identificação de alunos 

com desempenho superior; 

h) receptividade dos professores de Ciências, por 

quanto eles seriam os agentes diretos no de 

senvolvimento do trabalho, e de sua capacidê 

de, participação, entusiasmo e disponibilid~ 

-de dependeriam as açoes a serem desencadeadas 

junto aos alunos; 

i) instalações e equipamentos satisfatórios na 

área de Ciências para suporte de atividades a 

serem desenvolvidas pelos alunos. 

A população foi delimitada para os sujeitos que 

estivessem cursando Sa., 6a. ou 7a. sGrie, na faixa etária de 

10 a 12 anos, de ambos os sexos e independente de nível sócio-

econômico; houve assim um método preliminar para selecionar um 

grupo com os seguintes objetivos 

- os sujeitos estariam tendo Ciências no desen 

volvirnento curricular; 

encontravam-se no estágio das operaçoes fo:rmais 

"em que o conhecimento ultrapassa o próprio r~ 

al para inserir-se no possível e para relacio 

nar diretamente o possive1 ao necessário sem a 

mediação indispensável do concreto" ( 1) , de irn 

(1) Jean Piaget, A Epiht~mofagia G~nêtiea, p. 48. 
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portância na es·tratégia a ser u·tili zada que p~ 

de capacidade para raciocinar com hipóteses; 

- não incluir 8a. série, pois no ano seguinte t~ 

riam deixado a escola quando o trabalho ainda 

seria desenvolvido. 

- MATERIAL 

Como instrumento para observação foi utilizada 

urna ficha-roteiro (Anexo 1) da Universidade da Califórnia 

U.S.A., traduzida pela Ora. Dalila Sperb, da Secretaria de Edu 

cação do Rio Grande do Sul, que nos foi remetida pela Fundação 

Rio--Grandense de Atendimento ao Excepcional (FAERS), a pedido 

nosso. 

Este material foi empregado pela técnica Martha 

Leocádia Nicolai Weimann, nos anos de 74/75, em Novo Hamburgo/ 

RS e em 77 em Porto Alegre/RS. Ele é composto de 31 (trinta e 

um) itens que permitem a identificação de comportamentos inte 

lectuais, criativos ou psico-sociais, considerando que "a inte 

ligência superior é manifestada em muitas dlmensões e não pode 

ser analisada adequadamente utilizando-se apenas uma forma de 

comportamento" ( 2) • 

Tendo em vista ser Ciências a aptidão acadêmica 

específica objeto deste trabalho, aos itens 03, 04, 05, 16,17, 

26, 27, 29 e 30 três juízes julgaram necessário dar maior va 

lor. Estabeleceu-se como critério que : 

- cada ítem teria o valor de um ponto, à exceçao 

(2) A.!-1.. Queiroz, J.P. Ramos, Re.\!L6tc( Bna.ói.LeL'La. de_ E,studo.ó Pe_ 
dagâgi.ea.ó, n9 139, p. 371. 



.23 

dos anteriormente citados que valeriam o &brOi 

- seria considerado como sujeito a ser seleciona 

do todo aquele que obtivesse, no mínimo, 31 

(trinta e um) pontos, e/ou evidenciasse todos 

os comportamentos assinaldas nos itens 03, 04, 

OS, 16, 17, 26, 27, 29 e 30, independente do 

total mencionado; 

- os observadores nao teriam conhecimentos des 

tes critérios; 

- os sujeitos não saberiam ser objeto de obser 

vaçao. 

Além deste material que constituiu o instrumento 

básico para a seleção da amostra, foram utilizados 

a) uma ficha para dados pessoais (Anexo 2), preenchida pelopr§ 

prio sujeito, em situação de sala de aula. Este materialfoi 

empregado em pesquisa realizada na UNICAMP, Faculdade de 

Educação, Departamento de Psicologia Educacional, e sua fi 

nalidade foi obter informações mais completas sobre os su 

jeitos; 

b) aplicação do "Inventário Ilustrado de Interesses" (GEIST) e 

da "Escala de Inteligência Wechsler para Crianças" (WISC), 

pelo Instituto de Psicologia Aplicada do EspÍrito Santo; 

c) estudo do desempenho escolar. 

- PROCEDIMENTOS 

A observação etológica relacionada com a apreci~ 

-çao dos professores foi o recurso usado para estudo do compoE 

tamento. "Embora sujeita a algumas limltações pode-sE.> afirmar 

que a observação é um dos melhores recursos para a obtenção de 
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de dados objetivos e precisos" (3). Técnicas utilizadas por 

Gowan e Curtis (4) recomendam questionários para professores, 

nos quais se encontram assinaladas as caracteristicas mais ci 

tadas para indivíduos com potencial superior, independente de 

seu campo de maior dotação. Não resta dúvida que "quando um 

professor julga seus alunos, de alguma forma julga a si mesmo; 

além disso, o seu julgamento depende de mna série de fatores 

de sentido muito diverso, que podem tornar muito duvidosa sua 

·objetividade" ( 5) • 

Buscando eliminar os agentes que poderiam compr~ 

meter a objetividade das apreciações teve-se os seguintes cui 

dados 

utilização de "check-lists" cujos itens sifici 

entementes claros, permitiram verificar, sem o 

perigo de duplas interpretações, diferentes 

condutas; 

- reuniões com os Diretores, Supervisores e pr~ 

fessores com vistas à apresentação do instru 

menta e levantamento de possíveis questões, a 

fim de verificar a objetividade e clareza de 

cada Ítem, buscando um consenso no mecanismo 

de observação; 

- contatos constantes com os professores observ~ 

dores durante todo o período de observação. 

(3) Geraldina P. Witter, C,[~n.cia-&, En-&i.Y!o e ApJr.e.Yid,[zagem, p.l04. 

( 4) M. H. Novaes, S upe!tdotadof.., Projeto especial, CENESP, p. lO. 

(5) Aldo E. Solari, SobJte. In.d..éc.adoJte.h e.m Educação, p. 64. 
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Cada aluno foi observado por seis professores das 

seguintes disciplinas: Português, Ciências, Matemática, Estudos 

Sociais ou Geografia e História (dependendo do currículo), Edu 

cação Artística e/ou Formação Especial. Estes professores já 

atuavam com esses alunos desde o primeiro semestre. Após o es 

tudo da ficha-roteiro, tiveram um período de dois meses para a 

observação conduzida. 

Foram envolvidos na coleta 66 {sessenta e seis) 

professores. Cada um recebeu uma relação nominal dos alunos a 

serem observados e as fichas para preenchimento. Considerando 

que alguns professores lecionavam para diversas turmas, foirnui 

to variável o número de alunos por professor. Algumas fichas 

não foram devolvidas por motivos diversos, tais como: viagem, 

alegação de que alguns alunos não evidenciavam nenhum daqueles 

comportamentos ou tão debilmente que não merecia registro, po~ 

co conhecimento sobre alguns alunos, em se tratando de profe~ 

sares substitutos. 

- SUJEITOS 

Com base nos dados fornecidos pelas Secretarias 

das escolas selecionadas, 557 alunos que as frequentavam em 

agosto de 1978 estavam na Sa., 6a. e 7a. série e tinham de lO 

a 12 anos. 

A tabela 03, a seguir, apresenta a distribuição 

desta população, por idade, série e sexo. Considerando, entre 

tanto, que, dos primeiros contatos para a obtenção da listagem 

dos sujeitos até a devolução das fichas de observação, 23 alu 

nos deixaram a escola, por motivos diversos, nossa populaçãose 

reduziu para 534 sujeitos. 
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Nas tabelas 04 um demonstrativo do total de su 

jeitos observados, o número de observadores e o total de po~ 

tos igual, menor ou maior que 31, por escola. 

TABELAS 04 

RELAÇÃO ALUNOS I OBSERVADORES I TOTAL DE PONTOS 

A - Escola de 19 Grau " Santa Bárbara " 

série Alunos Obs. ~ ou ' 31 
I 

pts. I pts. ~ ou > 30 

7a. 04 I 06 03 01 I 
i I 

• ' 
6a. 35 i 06 27 os I 

Sa. 46 i 06 I 36 lO I I 
' 

I I ' I 
Total 85 -- 66 19 ' ' I 

B - Escola de 19 Grau " Irmã Maria Horta " 

l 
pts. I série Alunos Obs. ~ ou < 31 pts. [ ~ ou > 30 

í 
' 

7a. 03 I 06 01 02 

6a. 01 05 -- 01 

I 
i 
' 25 06 12 I l3 I 

5a. Ol 05 -- 01 I 
' I 

I 
I 

' i 41 06 i 18 23 
' 
i 

Total 71 -- 31 40 I 
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c - Colégio " Mart:im Lutero " 

---· 
' 

série Alunos Obs. ~ ou ' 31 pts. - ou ' 30 pts. i 
~ 

' 
1 7a. 02 04 02 

19 os 05 14 
-c 

6a. 01 03 01 

06 04 06 

45 os 3S lO 

ll 06 ll 
~ 

Sa. 01 03 01 

14 04 lO 04 

32 os 21 ll 

06 06 06 

'11olal ' 137 89 48 
.L_ _j 

D - Escola de 19 Grau " Carlos v . Paes Barret.o " .. av1.er 

--,---
~érie 

! 
Alunos Obs. , .. ou < 31 pts. ~ ou > 30 pt_s. 

---
I 7a. 02 06 02 
I 

i 02 04 02 
i 

I 
i 

6 a.. 01 02 01 

05 03 05 

27 04 01 26 

I 
25 05 05 20 

12 06 01 ll ! 
r--

Sa. 02 04 02 

' ' 08 05 08 

I 157 06 29 128 
l 
! 
' Total 241 36 205 L -~ 

_]_ __ -! 
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Conforme se pode observar pelas tabelas anterio 

res 222 dos sujeitos alcançaram um tot.al de pontos igual ou su 

perior a 31. Noss próximo passo foi extrair a amostra. A fim 

de garantir sua representatividade seguimos as seguintes dire 

trizes : 

O preenchimento da ficha-roteiro por seis professores seria 

considerado fundamental, tendo em vista o pressuposto de que 

maior número de observadores tenderia a diminuir os erros de 

generosidade ou severidadei 

- considerar-se-ia, como base, o parâmetro estabelecido por 

Connant de que "15% de todos os alunos matriculados nas Es 

colas podem ser chamados academicamente talentosos". 

Assim sendo, concluímos por 

a) eliminar os sujeitos que nao tivessem 

apreciados por 06 observadores, o que 

sentou 192 indivíduos, a saber : 

sido 

repr~ 

02 da Escola de 19 Grau "Irmã Maria Horta" 

120 do Colégio "Martim Lutero" 

70 da Escola de 19 Grau "Carlos Xavier 

Barreto"; 

Paes 

b) não considerar o resultado do Colégio "Martim 

Lutero", tendo em vista que apenas 17 alunos 

foram observados por 06 professores, além do 

alto percentual encontrado com 31 pontos ou 

mais (64 ,9%); 

c) abandonar os sujeitos das 7as. séries de to 

das as Escolas, pois o seu número muito pequ~ 

no era pouco significativo; 

d} não considerar os resultados da Escola de 19 
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Grau "Santa Bárbara", porquanto o percentual 

de 77,6% alunos com 31 pontos ou mais fugia 

ao parâmetro estabelecido. 

Nossa amostra foi comporta de 29 alunos da Sa. 

série (18,5% do total da Escola) e 12 alunos da 6a. série (48% 

do total da Escola) , dos quais 05 se transferiram da Escola e 

05 não foram incluídos por terem se transferido de turno, pa~ 

sando a exigir, se permanecessem, nova estruturação dos grupos 

o que não era aconselhável. Desta forma, tivemos como amostra 

31 sujei tos, sendo 21 da Escola de 19 Grau "Carlos Xavier Paes 

Barreto" e 10 da Escola de 19 Grau "Irmã Maria Horta". Em 

-1979, quando iniciamos nossas açoes junto a este grupo, sua 

distribuição por sexo e idade era a especificada na ·tabela 05. 

TABELA 05 

Alunos selecionados em quatro escolas 

Relação idade I sexo I série 

Série IDADE SEXO 
TOTAL 

~~/suje~ lO a. ll a. 12 a. I 13 a. Fem. Hasc. tos 

l 
6a. 02 ll 06 02 12 09 21 

i 7a. os os ' 06 04 I 
I 

lO 
'- I ' ' I 
1 'rotal 

j Geral 02 ll ll 07 18 13 31 
' I ' __L '--· J 
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V - ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

Ficou a amostra constituída de alunos provenie!:! 

tes de duas escolas oficiais estaduais com características bem 

diversas, embora atendam a uma clientela de nível sócio-econô­

mico similar e sejam ambas de zona urbana. Esta diversidade es 

trutural organizacional repercutiu no desenvolvimento dos pr2 

jetos, fazendo com que os alunos da Escola de 19 Grau " Carlos 

Xavier Paes Barreto " tivessem melhores condições de trabalhos 

do que os da Escola de 19 Grau " Irmã Naria Horta " 

A Escola de 19 Grau "Carlos Xavier Paes Barreto" 

pertence ao grupo de Escolas Poli valentes, o que significa uma 

Escola construída dentro de padrÕes es·tabelecidos em convênio 

MEC/USAID/SEC/UFES, satisfatoriamente estruturada, com as se 

guintes características : salas ambiente para Ciências e para 

a parte de Formação Especial do Currículo, dividida em quatro 

áreas: Técnicas Comerciais, Educação para o Lar, Técnicas In 

dustriais e Técnicas Agrícolas; recursos humanos especialmente 

treinados ou habilitados; boas condiçÕes físicas; biblioteca 

bem montada. Atende a uma clientela predominantemente de nível 

sócio-econômico inferior, mesmo situada num bairro de 

média. 

classe 

A Escola de lç Grau "Irmã Maria Horta" tem como 

característica tratar-se de uma escola que atende mais a elas 

se sócio-econômica menos favorecida, embora situada num dos 

bairros mais elegantes e tradicionais da ilha. Integra-se ao 

grupo de escolas anteriores à lei 5692/71, atualmente em fase 

de estruturação e em condições físicas bem precárias. Embora 
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tenha no seu corpo docente professores habilitados para Esmlas 

Poli valentes por força de remoção 1 a grande maior}_a não rece 

Deu treinnmento especial. 

Sem dúvida a seleção obedeceu a wna linhu de ca 

ráter pragmatista. Raymond de Craccher ao se referir em seu U 

vro "As Crianças Intelectualmente bem-dotadas" a este assuntO, 

assim se expressa: "O que sabemos presentemente sobre a na tu 

reza da inteligência e sobre as aptidÕes especiais nos impede 

de dar o.o problema dos superdotados e especialmente ao probl~ 

ma de sua seleção qualquer solução que não seja pragmática "(l). 

Embora não se trate de mesma clientela, mas tendo em vista a 

nature:la dus estudos citados, adotamos tal recornenda1;ão. 

Considerando que na sequência do tr·abalho os da 

dos foram colhidos em urn ano (1978 ·- agosto a dezembro) e as 

açoes sobre os sujeitos desenvolvidas no ano seguin·te (1979 ·-

março a julho), estes estavam uma séJ":ie mais adian·tada. Como 

nenhum ficou reprovado, a relação idade/sé.rl.e foi a seguinte 

Escola de 19 Grau ''Carlos Xavier Paes Barreto'' 

13 adiantados 

06 ajustados 

02 atrasados 

Escola de 19 Grau "Irmã Maria Horta" 

02 adiantados 

08 ajustados 

(l) Citado na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos n9 139 
p. 419. 
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- Da ficha de observação I Anexo l I 

A contagem ponderada que aparece nas tabelas se 

guintes foi obtida somando-se, inicialmente, quantos profess2 

res assinalavam um determinado comportamento. No caso dos 

itens julgados em dobro multiplicava-se este valor obtido por 

dois. A seguir, procedeu-se a soma dos totais obtidos para ca 

da comportamento. 

Em se tratando de um trabalho mais dirigido para 

a identificação de aptidÕes na área de Ciências, buscou-se dar 

destaque às observações registradas pelo professor desta disci 

plina; ficou demonstrado que nenhum destes alunos seria sele 

cionado se se tomasse por base apenas a sua indicação. Tal de§ 

taque reforça a necessidade de maior número de observadores. 
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TABELAS 06 

RELAÇÃO PONTOS / CONTAGEH PONDERADA 

A - Escola de 19 Grau " Carlos Xavier Paes Barreto " 
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B - Escola de 19 Grau " Irmã Maria Horta " 

I SUJEITO PONTOS CONT. PONDERADA PONTOS DO PROF. CIJ':NCIAS 

01 31 61 13 

02 33 82 

03 34 84 12 

04 34 86 ll 

os 35 99 l3 

06 35 101 13 

07 36 134 lO 

08 37 101 07 

09 37 113 13 

lO 38 126 05 



TABELAS 07 

Relação alunos / itens maior valor 

A - Escola de 19 Crau " Carlos Xavier PaE;-:s Barreto " 

~--

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

lO 

ll 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

ITENS DE MAIOR VALOR 

X X 

X X X X X X X X 

' 
X I X X x:x X X X X 

x I X X X X X X X X 

X X X X X X X X ! 

i-XXXXXXXX 

X X X X X X 

X X X X X X X 

X X X X X X 

X X X X X X 

X X X X X X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X I X 

X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X 

X X X 

X X X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

x!x X X X X 

X X X X X 

X X X X X X 

X X X X X X 

X X X X X 

I 

4,17,26,27 

16 1 26 

4,17,27 

4,26,27,29,30 

27 

4,16,27,29 

27 

4,16,17,26,27 

29,30 

3,17,26,27,29 

50 

34 

46 

36 

48 

42 

48 

56 
42 

66 

44 

30 38 

3,4,17,26,27, 

30 60 

17,26,27 46 

3,17,26,27,29 

30 44 

3,4,17,27,30 

4,27 

3,4,16,26,27, 

29,30 

3,4,26,27,29, 

30 

27 

46 

52 

48 

58 

48 

,36 

x1xxx1xxxx[x 
L---~_L _ _L_l~~~-~.~~------L-----~ 
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B - Escola de 19 Grau 11 Irmâ Maria Horta 11 

ITENS DE MAIOR VALOR I 
·-,-,-,-,-,-,-,,-­

Sujeitos!o3jo41os]l6:l7 26 27 29!30 

Prof.Ci~nciasJ Cont.Pond.' 

Ol 

02 

03 

04 

os 

06 

07 

08 

09 

lO 

X 

;x 
ix 
l 

X XI 

X X I X 

X X I X 

X X X 

X X I X 

X I X I X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

I: X i -I X • X 
I I . X I X X i X 

X X 

I 
X i X XI 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X X 

X X 

X X X 

X X X 

X X X 

X X X 

x.x 
X X 

X X • 

I 
X x! 

3,4 

4,16 

4,17 

17,27,29,30 

3 1 4 1 5 

3,29 

16 

3,26,29 

I 

22 

28 

28 

42 

54 

46 

62 

60 

54 

56 

Pode-se observar com base nas tabelas que : 

a) ao número de pontos mais baixo corresponde uma contagem po~ 

derada mais baixa; 

b) em relação à contagem ponderada 33,3% dos sujeitos da Esco 

la de 19 Grau "Carlos Xavier Paes Barreto" alcançaram esco 

re superior a 50% da máxima possível (186) e 60% dos suje~ 

tos da Escola de 19 Grau "Irmã Maria Horta"; 

c) apenas 06 alunos (19%) alcançaram com o professor de Ciên 

cias um total de pontos igual ou superior à metade do 

mo exigido para seleção (31); 

d) 10 (dez) alunos não obtiverôm, com o professor de Ciências, 

nem 30% do mínimo de pontos exigidos para seleçâo, o que re 

presenta 32,2% da amostra, .sendo que um não -teve sequer um 

comportamento assinalado; 

e) nenhum aluno alcançou o total máximo de pontos possível (40) 

e aquele que obteve o escore maior (39), em termos de conta 

gem ponderada não atingiu 50% da máxima,: 
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f} o sujeito com maior contagem ponderada (134), alcançou com 

o professor de Ciências pouco mais de 30% (10) do mínimo de 

pontos exigido para a seleção (31); 

g) todos os sujeitos tiveram quase que 100% dos it.ens de ma.ior 

valor assinalados. 

·~ Dos Dados Pessoais ( Anexo 2 ) 

a) quase todos (24) mo.ram em casa ou apartamento próprio; 06 

residem em moradia alugada e apenas 01 em cedida; 

b} apenas 04 são de família numerosa, sendo 08 os mais novos, 

11 os segundos mais novos, 08 s~o 39 filho, 02 mais velhos 

e 02 filhos únicosi 

c) todos eles citaram que se entendem melhor em casa com pais 

ou irmãos, sendo que só com a mãe foram 12 e so com o pai 

o 4; 

d) apenas 02 já ficaram reprovados; 

e) inicio da vida escolar 

04 anos - 01 07 anos - 1.7 

05 anos - 02 08 anos -· 01 

06 anos - 10 

f) dos 31, 26 se relacionam bem com todos os professores e ap~ 

nas 05 citaram problemas com um professor; 

g) 27 (vinte e sete) além de suas tarefas, lêem ou estudam ITBis 

do que o professor pede em aula; 

h) 29 (vinte e nove) gostariam de participar em alguma atividô. 

de na Escola. 

- Do Desempenho ~~cola~ 

Analisando-se com base no histórico escolar des 

de a la. série do 19 grau, constatou-se que : 
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a) os alunos da Escola de 19 Grau "Carlos Xavier Paes Barreto" 

quanto aos conceitos mais baixos assim se distribuem : 13 -

10% "C"; 04 - 20% "C" e apenas 04 mais de 20% "C", enquanto 

que os da Escola de 19 Grau "Irmã Maria Horta" somente 02 

tiveram 10% de conceitos "C" e todos os outros estão em tor 

no de 20%; 

b) os alunos da Escola de 19 Grau "Irmã Maria Horta" tiveram 

nos seus anos de escolaridade um desempenho inferior aos da 

Escola de 19 Grau "Carlos Xavier Paes Barreto", com base ex 

clusivamente nas menções registradas; 

c) 04, do total, não tiveram durante todos estes anos nenhum 

conceito "C" e 06 apenas um. 

- Dos Testes 

Tanto o WISC com o GEIST foram aplicados no -pr~ 

prio Instituto de Psicologia, por razoes de melhores condições 

físicas. Em média, cada aluno permaneceu uma hora e meia com o 

aplicador. Utilizamos este mecanismo de identificação "para as 

segurar avaliação imparcial, sem influência de subjetismo e, 

especialmente, para obter padrões mensuráveis e comparáveis em 

termos de quociente de desenvolvimento, quociente intelectual, 

nível mental, entre outras medidas" ( 2). 

Entretanto, "há um conceito muito frequente, em 

bora inadequado de que as aptidÕes são avaliadas unicamentepor 

testes psicológicos. Evidentemente, essa afirmação pode ser 

(2) A.M. Queiroz e J.P. Ramos, Avaliaç~o Psicol6gica do Super­
dotado, Reui6ta B~a6ileina de Eótrtdoó Pedag5gieo6, n9 139, 
p. 370. 
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verdadeira quando n.3o se dispõe ô.e t_empo e de recursos explor~ 

tórios naturais para se avaliar apti.d.Ões ou quando se deseja 

comparar os atributos individuais em termos quantitativos. To 

davia, na Escola, no trabalho ou nas atividades da vida co ti 

diana, há comportamentos que servem como indicadores de apt~ 

dão" (3). 

O relatório do Institu·to de Psicologia Aplicada 

do Espírito Santo, elaborado pela psicóloga Sorria de Souza Mou 

r a, informa 

"Com a final idade de verificarmos a relação en 

tre a inteligência e o interesse de 31 crianças com idadeentre 

11 e 13 anos, que cursam a 6a. e 7a. s~rie, util iza~os como 

instrumentos de medidas os testes de WtSC - escala de i n te 1 i 

gincia para crianças -e o inventirio i lustrado de interesses 

de Harold Geist. Apôs o levantamento e anãl i se dos dados che 

gamos ao seguinte resultado 

TESTE DE INTELIGENCIA W I 5 C 

Faixa Média Superior - 01 

Faixa Média 1 5 

Faixa Mêdia Inferior 09 

Faixa Limítrofe 06 

INVENTARIO ILUSTRADO DE INTERESSES 

A rea N? Crianças 

Musical 08 

Científica 04 

(3) O.B. Santos, Orientação e Desenvolvimento do Pot:encial Hu 
mano, p. 6 7. 



'41 

Atividade Ar Livre o,, 
Serviço Social 03 

Dramática o 3 

Outras 09 

Das 08 crianças que demonstraram maior interesse 

pela -a rea Musical, 02 apresentaram inteligência na faixa 1 i m í 

trofe, 02 na faixa média inferior e O~ na faixa média. Das 04 

que revelaram Interesse mais voltado para atividades ao Ar Li 

vre 02 obtiveram resultado na faixa mêdia inferior e 02 na fai 

xa mêdia. As crianças que apreciam Arte Dram~tica est~o nas 

faixas mêdia inferior (01) e 1 imítrofe (02). As que se mostra 

ram mais voltadas para a area de Serviço Social obtiveram o 

mesmo resultado da área anterior. 

Com relação as crianças que se inclinaram r-oa 1 s 

pela area Científica ~ 04 - todas obtiveram resultado na faixa 

média. 

O "pr" que alcançou resultado na faixa média su 

perior denota mais interesse para atividades literárias. 

Se nossa amostra tivesse um numero maior de "pr" 

poderíamos levantar a hipôtese de que as crianças que escolhe 

rama area Científica apresentam nível intelectual na faixa me 

dia 11
• 

- Dos Projetos 

Em nossos contatos com os Gujei tos componentes da 

amostra, tivemos como preocupações pr j_mordiais 

a) consultar os pais quanto ã participaç~o de seus filhos em 

um projeto na área de Ciências que seria desenvolvido na f' c 
'" 

cola. A comunicação foi feita pela Orientadora Educacional 

e não lhes foi dado ci§ncia de natureza especifica do tra 
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balho, nem de que seus filhos teriam sido selecionados pelo 

fa-to de terem apresentado comportamentos que evidenciavam 

maior aptidão para Ciências do que os muitos de seus cole 

gas. Todos respondeL,am favorávelmente; 

b) partir do pressuposto de que se todos haviam eviàenciadocom 

portamentos tndicativos de uma capacidade superior, despr§; 

zando o fator idade, encontravam-se num "estágio de desen 

volvimento mental que surge uma noção adequada de experimen 

tação. O aluno pode pensar: "se eu fizer assim e assirr., re 

sultarã isto". Depois ele pode organizar wn experimento p~ 

ra verificar se está certo" (4); 

c) realizar todos os contatos em período coincident.e com o tur 

no em que o aluno estudu.va, a fim de evitar retorno à Esco 

la. Eles foram mantidos durante 04 meses, pelo menos uma 

vez em quinze dias. Inicialmente, os encontros eram sema 

nais. Nossas reuniÕes se realizavam no horário das aulas de 

Ciências; 

d) deixar a critério deles a sistemática do trabalho: individual 

ou em grupo. Todos optaram pelo trabalho em grupo. Conside 

re-se que "o comportamento dos indivíduos é em elevado grau 

determinado pelo seu relacionamento com os outros, isto e, 

o que uma pessoa faz numa determinada situação e grandeme~ 

te dependente de suas idéias sobre o que ele é e o que dele 

é esperado" (5); 

e) dar às reuniões um aspecto bastante informal. Inclusive nao 

(4) C.H. Charles, Plaget ao aiea~ce do6 p4o6e6~ohe6, p. 23. 

(5) D.F. Swift, A Soclaiog~a da Educação, p. 22. 
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se exigiu em princípio, nada escrito. As idéias ium surgi.!] 

do como num "brainstorning"; eram discutidas, até que o qr~ 

po decidia: qual o projeto, por quê, como fazer, de que va 

mos precisar. Sem dúvida, "Dons representam Hissões" (Stein) 

e, somente, um ponto deveria ser respeitado: qualquer ativi 

dade deveria ser dirigida para melhoria das condições du 

escola. 

Os projetos foram 

-Escola de 19 Grau "Irmã Maria Horta" 

Grupo I 

Grupo II 

Horta Escolar (05 elementos) 

Jardim Escolar (OS elementos) 

Este grupo manifestou desejo inicialmente de de 

senvolver um Projeto de "Melhoria das CondiçÕes Sanitárias da 

Escola", chegando inclusive a fazer estudos. Entretanto, chegê 

ram a conclusão de que se tratava de um problema de maior am 

plitude, exigindo um reforma física. Foi producente, contudo, 

porque indiretamente influiu na captação de recursos financei 

ros para uma reforma geral na Escola. 

- Escola de 19 Grau "Carlos Xavier Paes Barreto" 

Grupo I - Aterro do Pátio da Escola (05 elementos) 

Grupo II - Melhoria dos Sanitários Femininos (05 ele 

mentos) 

Grupo III Clube de Ciências (05 elementos) 

Grupo IV - Jardim de Ciências (04 element_os) 

Grupo v Melhoria das Instalações Elétricas (02 ele 

mentos) 

Consideramos muito importante que no desenvolvi 

mento dos projetos se cuidasse 

a) da necessidade de cada equipe buscar uma fundamentaçQo teó 
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rica para. sua justificativa 1 cmborc, nao empregassemos este 

linguajar. Assim, por exemplo: o grupo de "Melhoria dos Sa 

n.itár.ios" procurou saber a razao do mau cheiro dos banhei 

ros, possíveis doenças que poderiam ser transmitidas; o gr~ 

po do "Aterro do Pátio da Escola" pesquisou sobre águas con 

taminadas; o do "Jardim de Ciências" buscou os tipos de pl~ 

tas que interessaria ao desenvolvimento da parte de Botânica 

do programa da Escola; o do "Clube de Ciências" estudou so 

bre a vida de Albert Einstein, pat~rono por eles escolhido; 

os da "Horta Escolar e Jardim Escolar" estudaram sobre ti 

pos de solos e de plantas que melhor se adaptariam ao local; 

b) de manter na medida do possível, contatos com elementos da 

comunidade que poderiam ajudar. Neste caso o grupo do "Ater 

ro do Pátio da Escola" teve maio1res oportunidades; foram 

mantidos contatos com o engenheiro responsável pelo aterro 

de um prédio da Secretaria de Educação próximo à Escola, em 

fase de construção que expôs ao grupo as condições do ter 

reno. Além disso, o mesmo grupo levou à Secret.aria da Saúde 

amostra da água colhida para exames, por interesse de uma 

professora da Faculdade de Farmácia e Bio-quimica também 

funcionária daquele Órgão. Alunos da Escola Técnica Federal 

do Espírito Santo, coordenados pelo professor de Topografia 

procederam levantamento topográfico do pátio. O grupo do 

"Clube de Ciências" recebeu doação de livros para a biblio 

teca do clube; 

c) de que as iniciativas sempre fossem tomadas pelos alunos, 

mesmo que a condução dos trabalhos os "induzisse" a buscar 

outro caminho. Assim, por exemplo era natural que pensassen1 

em arrecadar recursos financeiros para desenvolvimento do 

trabalho, mas se procurava 11 convencê-los" de que se poderia 

encontrar outras alternativas. 
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V - CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

Do acompanhamento e dos dados analisados no de 

correr deste trabalho concluímos que : 

A educação de massa vem levando a um trabalho em série, a 

tal ponto que o "ensino distanciou-se de tudo aquilo que a 

psicologia nos tem ensinado quanto aos meios a por em movi 

menta visando ao desenvolvimento da criança" (1). O conteúdo 

tem sido o fim, agravado pelo ensino coletivo. 

- A Escola ao dirigir seu plano de organização para o aluno me 

dia se esquece de que "como não se pode discernir a presença 

de aptidÕes especlais senao pela manifestação das mesmas, o 

primeiro dever da escola em relação aos bem-dotados estaria 

em que oferecesse as crianças e aos adolescentes as possib~ 

!idades necessárias" ( 2) . A opção por uma "pedagogia funcio 

nal" que "procure seu caminho na individualização do trabalho 

e no enriquecimento das possibilidades de cultura oferecidas 

aos alunos" (3) segundo J)::)ttrens parece ser superior à "ped§!-

gogia intelectualista" que se dirige à organização de elas 

ses selecionadas. 

- A técnica de Projetos representa urna atividade com o objetivo 

de buscar solução de problemas. Segundo Klausmeier (4) "a c a 

(1) R. Dottrens, A cki~e da edueaç~o e ~eu4 hemi~[o~. p. 70. 

(2) Ibid, p. 75. 

(3) Ibid, p. 79. 

(4) H.J. Klausmeier, Manual de P~ieolog~a Ed,teacional, 
a 378. 

p. 365 
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pacidade de solução de problemas de crianças e de jovens e 

desenvolvida, usando-se estas orientações ( 1) Identificar 

problemas passíveis de solução, (2) ajudar os alunos a esta 

belecerem e delimitarem problemas, (3) auxiliar os alunos a 

encontrarem informações, (4) auxilia:r· alunos no processamen 

to de informações, (5) estimular a formulação e o teste de 

hipóteses, ( 6) encorajar a descoberta e avaliação independe!! 

tes. "Além do mais, como o "desenvolvimento de métodos novos 

e mais aprimorados para resolver problemas e inventar formas 

novas para expressar experiências humanas requer o pensame!! 

to divergente" sugere (1) encorajar a produção divergente a 

través de mui tas míd.ia, (2) recompensar esforços criativos, 

(3) favorecer uma personalidade criativa". 

- Os sujeitos indicados como apresentando comportamentos onde 

podem ser visualizadas muitas das características de uma ca 

pacidade superior para aprender não demonstraram, quando sub 

metidos ao WISC QI elevado; entretanto, deram evidências de 

produtividade criativa quando estimulados. 

- f: indispensável que as Escolas ofereçam aos alunos "um ambi 

ente estimulador que favorecesse a aceitação de idéias, o de 

senvolvimento de suas hab.ilidades, a manipulacão de sentimen 
> -

tos, dando liberdade e encorajando-os, a fim de assegurar um 

nível de sucesso, explicitando sempre os seus objetivos com 

clareza e incentivando investigações independente, iniciativa, 

originalidade, trabalho criativo. Evitariam, desse modo, que 

os programas de enriquecimento degenerassem em atividades va 

gas e diluídas" (5J. Em nosso trabalho, pudemos aquilatar a 

(5) M.H. Novaes, Características psicológicas do processo adaE 
tativo dos super dotados, Rn1ió:t:a Bna~!:Jifeina de f,s,tudo~!:J 

Pedag6gicoó, n? 139, p. 363. 
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importância deste ambiente, verificando que os resultados da 

Escola de 19 Grau "Carlos Xavier Paes Barreto" caminhavam 

muito mais objetivamente do que os da Escola de 19 Grau "Il.rnã 

Maria Horta", que oferecia a seus alunos condições físicas 

menos adequadas. 

Este tipo de estratégia exige a colaboração e o envolvimento 

da Direção e do professor de Ciências, particular resp.::msável 

para propiciar ao aluno mecanismos de desenvolvimento do seu 

potencial, independentemente da programação normal. Eviden 

ciamos que muitos alunos, no princÍpio sobretudo, ficavam re 

ceosos em deixar a aula de Ciências e fazer uma atividade di 

ferente, mesmo que mais de acordo com o seu interesse, pe~ 

sando que seriam avaliados negativamente ou perderiam a se 

quência da matéria. 

- Tentamos em nosso trabalho sensibilizar a Escola, fazendo-a 

sentir que não se trata de individualizar currículo. Não é, 

a nosso ver, uma questão de decidir fins. Cremos sim que, de 

fato, se deva dar ênfase a novos meios de ensino, ou seja, 

a utilização de uma tática diferente para atender as diferen 

ças individuais. Na realidade, "programas vão e vêm, de acor 

do com o esforço de poucas pessoas e, como resultado, têm si 

do transitórios, idiossincráticos e fundamentalísticos, de 

difícil generalização e continuidade" {6) 

-Evidentemente, "os planos nao se realizam por si 

mesmos", e o êxito a que se propÕem, sem dúvida, encontra um 

(6) M.H. Novaes, Ve~enuolvirnento P~ieol5gieo do 
p. 55. 

Supe.:t.do:tado, 
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desafio : a conscientização do professor. Assim sendo nossas su 

gestões se apoiam na sua adesão. 

- O estudo do comportamento a·través da observação requer, e 

lógico, bons observadores. Por isso, é importante "desenvol 

ver a habilidade de observar, isto é, de focalizar em pequ'ê_ 

nas parcelas da realidade, de apartar fatos de impressões, 

de registrar pronta e objetivamente as ocorrências e de qua~ 

tificar as reações" (7). Importante, portanto, é um treina 

menta dos observadores buscando disciplinar a observação. 

- Embora a técnica de projetos esteja inserida normalmente nos 

programas de Didática e Prática de Ensino, um treinamento ou 

reciclagem dos professores garantiria mais o êxito de sua 

execução. Em nosso caso particular, tivemos a sorte de tra 

balhar com professores que haviam s.i.do nossos alunos no Cur 

so de Licenciatura de Curta Duração - convênio P~/SECfiWES 

e, portanto, conhecíamos bem o seu grau de formação. 

- Incluir na programação dos Cursos de Habilitação para o r<Ia 

gistério assuntos relativos a alunos com maior capacidade p~ 

ra uprender. 

- Implantar na Secretaria de Estado da Educação, em nível cen 

tral, grupo de trabalho para realizar estudos e propor solu 

ções para atendimento destes alunos, utilizando mecanismo de 

sensibilização dos Diretores de Estabelecimentos de Ensino, 

que atuarão junto aos professores, dentro de uma pOlÍtica de 

que é necessário possibilita r meios para estimular e desen 

(7) Ethel Bauzcr Medeiros, Manu..rtl de ~lc d,i_da-6 c Avaf,Laç_ão, p.l30 
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volver as capacidades mentais superiores, introduzindo, em 

todos os graus do próprio sistema regular de ensino, proced~ 

mentos, métodos e técnicas que incentivem o desenvolvimento 

do pensamento produtivo, da criatividade, da originalidade e 

de qualquer outra forma de expressão do potencial humano" (8) 

(8) Queiroz e Ramos, Revióta BJtaóiEc_ina de. Eótuclo.o Pe_dag5gi..c.oó 
n9 139, p. 374. 
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A N E X O l 



FICHA ROTEIRO PARA OBSERVAÇÃO PELO PROFESSOR, 

NAS AULAS REGULARES 

.54 

ESCOLA: 

ALUNO' 

PROFESSOH: 

S~RIE' 

DISCIPLINA' 

TURMA: 

) 
) 
) 
) 

) 
) 

) 
) 
) 
) 
) 
) 

( ) 

I ) 
( ) 

I ) 
( ) 

I I 
I I 

) 

I 
) 
) 
) 
) 
) 

I 
) 
) 

01. 
02. 
03. 
04. 
o 5. 
06. 
07. 
os. 
09. 
lO. 
11. 
12. 

13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 

20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 

Assinale na lista abaixo os comportamentos 

evidenciados pelo aluno: 

Extraordinário gosto pela leitura 
Mereceu distinção em ciências, arte, literatura 
Interesse extraordinãrio por ciência ou li t:eratura 
Alerta. Respostas rápidas 
Distingue-se na matemática 
Ampla escala de interesses 
Muita segurança emocional 
~ audaz, sempre pronto para experimentar novidades 
~ dominador, tanto de seus colegas como de situações 
Tem espírito empreendedor. Gosta de fazer negócios 
~ individualista. Gosta de trabalhar sozinho 
Percebe facilmente o que acontece com outros ou dentro 
de uma situação 
E autoconfiante 
Capaz de autodisciplinar-se 
Adepto da expressão da arte visivel 
Cheio de recursos. Inventa métodos para solver probl~ 
Criativo em idéias, percebe associaÇões, cria inovaçoes 
Expressivo em gestos e mímica 
Impaciente. Irrita-se facilmente e não gosta de ser in 
terrompido em suas tarefas 
Quer destacar-se e é capaz de usar meios escusos 
Linguagem muito expressiva e colorida 
Imagina e conta histórias mu.i to interessantes 
Freqtientementc in-terrompe outros que falam 
Muito franco em julgar os outros 
Maduro senso de humor 
Muito inquiridor 
Bom observador 
Sempre pron·to para relatar suas descobertas 
Facilmente percebe relações entre idéias aparentemente 
não relacionadas 

30. Manifesta-se vivamente sobre novas descobertas 
31. Perde a noção do tempo quando empenhado em tarefa de 

seu interesse 

Acrescente a seguir características não relacionadas acima ,mas 

que no seu entender sejam significativas. 

---------------------

---·---------
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NOME' 

SilRIE' TURMA: PER!ODO' 

DATA: 
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-"D-'-A'--"D'-'0'--'S"---P,_. ·-"E'-"S'- S O i\ I S 

I . IDENTIFICAÇÃO 

NOME COMPLETO: 

ioATA DO NASCIMENTO: 

I 
IONDE VOC~ NASCEU? Cidade _______ _ Estado _______ _ 

i 

' I SEXO: __________ __ ALTURA. ______ PESO 

I 
!oNDE VOC~ MORA? Rua ________________ _ N9 

Bairro _________ _ Cidade _______ _ 

Telefone ___ _ Telefone para recados 

'--------------------------------------------~ 

II. MORADIA/ FAM!LIA 

i 
,!você mora: numa casa num apartamento ( 

A casa ou apartamento onde você mora é: de voces 

' :Com quem voce mora? 

:Quantos irmãos voce tem? 

alugada 

cedida 

n9 de irmãos n9 de irmãs -- ---

!Quantos mais novos que você? e quantos mais velhos? -- ----

Com quem voce se entende melhor em sua casa? 

I 
1Por quê? 
I 
' 

L-----------------------------------------------~ 
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III. ESTUDOS 

,-----
1 Com quantos anos voce começou a ir a escola?~----------
1 

Você já ficou algum ano sem estudar? _____ _ Por quê? 

Você já foi reprovado? --- Em caso afirmativo, quando? 

i Você gosta de estudar? SIM NÃO. Por quê? 

! 

I 
Onde voce mais gosta de estudar? em casa na escola 

na casa de amigos. Por quê? 

Você estuda por que: acha necessário gosta 

) os outros querem. 

'~---------------------------------------__j 

IV. CARACTERÍSTICAS PESSOAIS 

r----------------------------------------, 
conte uma boa lembrança do seu passado: 1 

Conte uma lembrança ruim do seu passado: 

Você e pontual? Nos horários: Sim 

Mais ou Menos 

Com suas tarefas: Sim 

Mai.s ou Menos 

Nos compromissos com seus amigos: 

) Não 

Não 

Não 

Sim 

Mais ou Menos 

~-------------------------------------~ 
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SIT'lJAÇÃO ESCOL.AR 

I. DISCIPLINAS 

Quais as aulas que voce mais gosta? 

Quais as aulas que você menos gosta? 

Que aulas você tem maior dificuldade para entender? _____ _ 

1 Por que? _______ _ 

Que matéria voce gostaria de colocar em seu curso? ______ _ 

Que matéria você gostaria que fosse tirada do seu curso? 

Você tem interesse em se recuperar nas matérias que está fra 

co? Sim ) Não 

Como voce acha que poderia se recuperar? ___________ _ 

II. TAREFAS 

Você faz a sua lição de casa sozinh? Sim Não 

Quem o ajuda? ____________________________ _ 

Além de suas tarefas, você lê ou estuda mais do que o profe~ 

sor pede em aula? Sim Não 

Você considera úteis as tarefas que faz em casa? 

Sim ) Não 

Você consegue tirar as suas dúvidas em sala de aula? 

Sim ) Não 

Você tem professor particular? ) Sim Não 

De que matéria? __ _ I -------------------_j-1 
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III. RELACIONAMENTO COM PROFESSORES 

Você tem problema com algum professor? ( ) Sim Não 

De que matéria?~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

Você acha que seus professores gostam de você? 

Sim ) Não 

Você considera justas as notas que os professores dão a você? 

Sim ) Não 

IV. ESCOLA/ FAM!LIA 

Você gosta de sua escola? ) Sim Não 

Você está satisfeito com seu horário de aulas? 

Sim ) Não 

Você se considera um(a) aluno(a) Bom 

) Regular 

) Fraco 

você gostaria de participar de alguma atividade da escola? 

Sim ) Não 

De qual atividade voce gostaria de participar mais?_~~~~~ 

Os seus pais se interessam pela sua vida escolar? 

) Sim ) Não 

O que os seus pais fazem quando voce recebe uma nota baixa na 

escola?_~~~~~~~~~~~~---~~~~~~~~~~~~~~~~---

E o que eles fazem quando voce recebe uma nota alta? _______ __ 
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A N E X 0 3 



'lome : 

3érie : 

l 2 3 4 5 6 7 

Observações 

Idade ____________ _ Anos __________ __ Meses 

c 

8 9 lO ll 12 l3 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Pontos 

X 1 = 

X 2 = 

Soma = 
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RESUMO 

T~CNICA DE PROJETOS: UMA ESTRATEGIA DE ENSINO DIRIGIDA 

ÃS NECESSIDADES POTENCIAIS DOS EDUCANDOS ( Dora Cortat 

Simonetti - Secretaria de Estado da Educação do Espíri 

to Santo ) • 

A partir de observaçÕes generalizadas quanto ao 

desempenho de nossas escolas tudo parece evidenciar que 

se prendem a um currículo rígido e inflexível, dirigido 

elas 

para 

seus interesses, embora, muitas vezes, os dispositivos regimeg 

tais registrem que sua preocupação primordial seja o aluno. P! 

rece que um dos pontos mais olvidados e relativo as diferenças 

individuais que não podem ser negadas e precLsam ser respeit~ 

das. Partindo da premissa de que parece haver nas Escolas uma 

despreocupação em incentivar seus alunos com capacidade ou de 

sempenho superior, e muito menos de aproveitar ~stas potenci~ 

lidades em benefício da prÓpria escola, o propÓsito de nosso 

estudo foi procurar identificar esses alunos e buscar uma açao 

educativa que contribuísse para o desenvolvimento de seu p~ 

tencial. 

Estabelecidos os critérios selecionani.os quatro 

estabelecimentos de ensino e tomamos por diretrizes utilizar 

o sistema de amostragem; delimitar a faixa etária de 10 a 12 

anos e grau de escolaridade de Sa. a 7a. série do 19 grau, in 

dependente de sexo e situação econÔmico-financeira; identificar 

os sujeitos com maior aptidão para Ciências. O recurso usa do 

para identificação foi a observação de comportamentos. Cada alu 

no foi observado por seis professores, durante dois meses. Uma 
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vez selecionado o grupo 1 outros recursos se somaram as observa 

çoes ficha de dados pessoais; aplicaç~o do ''Inventirio T_ l us 

trado de Interesses'' (GEIST) e da Escala de Intelig~ncia ::echs 

ler para Crianças (WISC) e estudo do desempenho es~olar. Duran 

te quatro meses trabalhou-se com estes alunos, utilizando a 

têcnica de Projetos como mecan~smo para estimulá-los a passarem 

de consumidores para produtores de aprendizagem. Foram elabora 

dos sete Projetos, todos voltados para a mell.oria da prÓpr:-ía 

escola. As limitaç;es mais ser1.as deste trabalho foram relati 

vas i organizaçao formal das Escolas, arraigadas a um sistema 

tradicional de ensino. As soluç~es buscadas demonstraram que a 

escola pode realizar aç;es de ficil alcance, a fim de promover 

o desenvolvimento das potencialidades de seus alunos. 


